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Na beira da "tuia" ou ao pé do fogo, o caboclo "garra a prosiá". 
Surgem histórias carregadas de fantasia, beleza e medo. Picando fumo, 
ele lembra daquela vez em que o cavalo de um compadre apareceu 
todo maltratado e com a crina trançada. "É coisa de saci-pererê", 
explica. A conversa muda de rumo e ele fala de festas religiosas onde 
fé e religião se misturam. A tradição é sua escola e maior riqueza. 
Nosso personagem ganha nomes e trajes diferentes pelo País, mas 
todos têm em comum características marcantes: vivem da terra, 
aprenderam tudo do modo mais difícil e são os grandes responsáveis 
pela grandeza do folclore brasileiro. 

Estudiosos e escritores, como Américo Pellegrini Filho, não se cansam 
de beber nessa fonte e algumas obras primas nasceram dessa relação. 
Luís da Câmara Cascudo é um deles. O seu D/cíonário do fo/c/ore é 
indispensável para quem quer conhecer o assunto e descobrir que 
folclore é bem mais que histórias de animais estranhos e festas 
religiosas ou populares. Ele ensino que o homem é fonte de divulgação 
e criação do folclore; que qualquer objeto que projete interesse 
humano, além de sua finalidade imediata, material e lógica, é 
folclórico. Uma ciência que tem como objetivo estudar as 
manifestações tradicionais e soluções populares, como os remédios 
caseiros, por exemplo, na vida da sociedade. 

Não se pode negar, no entanto, que o lado mais conhecido do nosso 
folclore é o que trata de festa e histórias assustadoras de animais 
estranhos. Monteiro Lobato conseguiu como ninguém descrever essa 
fascinação no seu Sítio do Pica-Pau Amarelo. Um lugar onde sabugo 
de milho e boneca de pano são gente, como bem disse Gilberto Gil; 
onde Dona Benta, Tia Anastácia, Narizinho e Pedrinho vivem o dia a 
dia envolvidos com as reinações do saci-pererê, com o medo da cuca 
e do barulhento galope da mula-sem-cabeça. O escritor utilizou no 
seu trabalho a chamada "literatura oral", que vem a ser toda 
manifestação cultural, de fundo literário, transmitida por processos não 
gráficos. O folclore brasileiro tem personagens de grande fama na 
área, alguns nascidos no País e outros trazidos por colonizadores e 
imigrantes. 

O saci-pererê é um negrinho de uma perna só, cachimbo de barro 
na boca e capuz vermelho na cabeça muito difundido no interior da 
Região Sul e conhecido em todo o País. É dado a fazer travessuras, 
como entrar nas casas pelo buraco da fechadura para apagar o fogo 
de fogões e lamparinas. Também gosta de maltratar animais, como os 
cavalos, que cavalga durante toda a noite e depois faz tranças em sua 
crina, porém, não atravessa água, como todos os encantados. Os 
estudiosos acreditam que o mito tenha nascido no Brasil no fim do 
século 18 ou início do 19. 

Outro negrinho famoso é o do Pastoreio, lenda muito popular no 
Rio Grande do Sul. Menino escravo, depois de surrado por fazendeiro 
rico e jogado em um formigueiro, reaparece montado em um cavalo 
com a proteção da Virgem Maria. A tradição manda acender uma vela 
para o negrinho quando se quer encontrar algo. Os gaúchos também 
têm o "generoso", espécie de duende que entra pelas casas, mistura 
sal com açúcar, toca instrumentos e surpreende pessoas na cama. 

Em Botucatu, interior do Estado de São Paulo, é difundido o "cão- 
da-meia-noite". Um cachorro enorme, negro, com orelhas 
matraqueantes e corrida lenta e pesada. Não molesta ninguém 
fisicamente, mas é um perigo para mulheres adúlteras. Sempre que 
deixa sua touceira de bambu, vai ladrar na porta de suas casas. 

É grande o número de lendas e personagens folclóricos com raízes 
brasileiras. A região amazônica é o berço de muitas. A história de 
como surgiu a vitória-régia é uma das mais belas. Uma linda moça 
decidiu viver com a Lua e passou a perseguir o satélite da Terra, até 
que viu a imagem do seu objeto de desejo refletida em um rio. Atirou- 
se e nunca retornou. No local apareceu uma linda planta que floresce 
conforme as fases da Lua e só abre suas pétalas à noite. Outra lenda 
famosa é a do boto. Tem na crendice popular papel semelhante ao da 
sereia, que canta para seduzir garotas ribeirinhas. Qualquer filho de 
pai incógnito é atribuído ao boto. A sereia brasileira atende por mãe- 
d'água ou iara. Vive nos rios e surge no final da tarde para atrair 
rapazes. É um tipo irresistível, com olhos verdes que brilham como 
esmeraldas. 

O rio Amazonas é origem de muitas lendas, principalmente sobre 
grandes serpentes, e ele próprio proporcionou uma das mais belas da 
cultura indígena. A história começa com Tupã ordenando a separação 
do Sol e da Lua, que eram casados, para criar o mundo. A lua chorou e 
suas lágrimas caíram sobre o mar. A água doce não conseguiu 
misturar-se com a salgada e nasceu o grande rio. Os índios também 
contam que Tupã manda o uirapuru cantar quando quer silêncio na 
mata. O pássaro representa Uribici, uma noiva rejeitada pelo cacique 
Ururau, que pediu a Tupã para ser transformada na ave. 

Fonte: revista Kalunga - 1998 



